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Vladimir é um vampiro que busca uma companheira submissa para acompanhá-lo em sua vida eterna.

Kristina é uma jovem empregada croata que perdeu o namorado recentemente e está arrasada com isso.

Esse amor e sofrimento o fazem notá-la e ficar cativado por seu espírito submisso.

Então ele decide sequestrá-la ...

Jovem subjugada por um vampiro  é um romance com forte conteúdo erótico de BDSM e, por sua vez, um novo romance pertencente à coleção Erotic Domination, uma série de romances com alto conteúdo de BDSM romântico e erótico.

(Todos os personagens têm 18 anos ou mais)

	[image: image]
	 	[image: image]


[image: image]

Nota sobre a autora


[image: image]


Erika Sanders é uma escritora conhecida internacionalmente, traduzida para mais de vinte línguas, que assina os seus escritos mais eróticos, longe da sua prosa habitual, com o seu nome de solteira.
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CAPÍTULO I
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Vladimir, resplandecente todo de preto, exceto pela gravata de seda vermelho-sangue, olhou com pena para a jovem inclinada sobre o túmulo recém-coberto.

Suas lágrimas amargas e abundantes só serviram para alimentar sua fome crescente.

Seus olhos violetas brilharam na escuridão crescente enquanto ele procurava a ênfase certa para continuar sua busca.

Entediado com o frenesi apressado usual de sua juventude, ele tinha um desejo profundo de se reabastecer com essa beleza torturada.

Seus lamentos de partir o coração excitaram o sangue correndo em suas veias.

Vladimir não hesitou, saindo das sombras.

Kristina estava fora de si de dor.

Seus braços envolveram sua cintura, clamando por Andrej.

O povo da cidade de Split a havia deixado sozinha.

Eles não perdoaram a condenação dela, porque perceberam que ela teve um papel na morte de Andrej.

Kristina e Andrej tinham planos.

Eles devem ter se casado na capela de sua cidade.

Andrej insistiu que ser soldado era uma maneira confiável de ganhar o dinheiro necessário para estabelecer sua nova casa.

Mas com sua morte, seus sonhos morreram.

Sua família era implacável em seu ódio, porque nunca a aprovaram.

Kristina estava tão desesperada que considerou terminar com sua vida.

Então ela poderia estar para sempre ligada a Andrej.

Sentindo uma presença atrás dela, ela ergueu seus olhos cor de esmeralda manchados de lágrimas, emoldurados por seu véu negro de luto, para o homem que pairava silenciosamente acima dela.

Por favor, deixe-me com minha dor. Não tenho nada para te oferecer ”. Ela sussurrou roucamente.

No entanto, seu olhar havia se conectado com seu olhar hipnótico e ela não conseguia desviar o olhar.

"Perdoe minha intrusão," sua voz encantadora interrompeu-a, "Eu pensei em oferecer-lhe conforto. Não tive a intenção de ser desrespeitoso."

"Deixe-me, senhor. Eu quero ficar sozinho para lamentar isso."

Sua voz era inflexível, apesar das pequenas dúvidas criadas por aqueles olhos e sua voz.

Kristina olhou para baixo e voltou a se concentrar na pilha de sujeira à sua frente.

Vladimir ficou furioso.

Ninguém, ninguém ousou desprezá-lo tanto.

Essa garota rude!

Sua ousadia vai custar caro, ele jurou silenciosamente.

Ele sentiu suas presas começarem a se projetar, mas agora não era o momento.

Seu sangue fervendo com mais do que luxúria.

Ele estava de muito bom humor, o que era muito raro.

Com um último olhar calculista para sua cabeça baixa, ele se retirou momentaneamente para organizar seus pensamentos.

Ele se fundiu com as sombras mais uma vez para esperar por um momento mais apropriado para voltar para o lado dela.
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Kristina estremecendo enquanto as sombras refrescantes girando ao redor dela lentamente envolviam seu corpo.

Ele largou a rosa branca que segurava na mão no chão, onde Andrej estaria, engolido por toda a eternidade.

As últimas a amá-la, seus pais se renderam no ano passado à febre que havia varrido e dizimado seu povo.

Ele caminhou em direção à casa de sua infância, com passos pesados, com passos lentos.

Ela abriu a porta da frente e subiu as escadas para seu quarto, sem apetite aparente.

Ele não comera há três dias, desde que o corpo de Andrej chegara para ser enterrado.

Kristina se despiu com os mesmos movimentos sem brilho.

Seus olhos cheios de dor se fecharam de alívio.

Suas dores cessaram momentaneamente quando ela caiu em um sono sem sonhos, todas as suas energias gastas em garantir um enterro adequado para Andrej.

Vladimir a seguiu com facilidade, sempre vigilante.

Não detectando nenhuma outra presença na casa, ela esperou que ele apagasse a vela e então começou a escalar agilmente a treliça adjacente à varanda.

Vladimir se arrastou pelo chão, deslizando sem esforço até a cama onde Kristina estava deitada inquieta, se mexendo sob as cobertas, gemendo baixinho.

O luar brilhava forte lá dentro, através das portas abertas da varanda e na cama.

Seus lábios se separaram em um sorriso profano, observando seu peito subir e descer, as fitas de sua camisola desamarradas a ponto de ficarem no topo de seu peito.

Um pequeno crucifixo de ouro rodeava seu pescoço e seu cabelo preto caía sobre o travesseiro.

Estendendo um longo dedo ossudo, ela enganchou a unha sob a borda de renda e a moveu para baixo.

Seus olhos brilharam com apreciação pela carne leitosa sem marcas em exibição, o mamilo rico e suculento e vermelho sobressaindo no ar frio da noite.

Ele inalou o aroma de lavanda que flutuava em sua pele, seu pênis mostrando um lampejo de interesse, mas então esse mesmo interesse diminuindo.

Vladimir sabia que para ficar totalmente excitado, ele deveria pegar um pouco do sangue dela e misturá-lo com o seu.

Ela se inclinou e pressionou os lábios contra o peito, logo acima da aréola.

Soprando suavemente, ele olhou para a coroa do mamilo ainda mais.

Paixões negras explodiram em sua mente, possibilidades competindo entre si pelo domínio.

Enquanto esses pensamentos fluíam em um ritmo assustador, Kristina murmurou 'Andrej'.

Uma palavra.

Vladimir fez questão de apagar a memória de Andrej hoje com todo o seu ser.

E ele nunca quebrou as promessas feitas a si mesmo.
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Vladimir o despiu das armadilhas da humanidade, dobrando seus pertences com cuidado e cuidado.

Ele voltou para a cama e se posicionou em cima das coxas de Kristina, empurrando para frente para afundar suas presas em seu peito.

Kristina acordou com um suspiro assustado, olhando para aquela cabeça escura tocando-a onde nenhum homem a havia tocado antes.

Quando ela moveu as mãos agarrando seu cabelo, Vladimir ergueu os olhos convincentes e a parou sem falar.

Atraída além de sua compreensão pela magnificência de seu olhar direto, ela foi pega como uma mosca em uma teia.

Os olhos de Vladimir vibravam de paixão, ardendo de necessidade impenitente.

'Quem és tu? O que quer comigo?' Kristina chorou baixinho. 'Me deixe em paz! Saia da minha casa! Ou vou gritar! '

O tempo todo, seus pensamentos acelerados a atormentavam sabendo que os aldeões não levantariam um dedo.

"Eu sou Vladimir," ele entoou, casualmente lambendo suas presas gotejantes com a língua. - E estou aqui porque sua beleza e inocência chamaram minha atenção. Eu conheço seus pensamentos antes de tê-los e antes que esta noite acabe, você saberá a paixão que tenho por você. Não se engane, de agora em diante, você será minha para fazer o que eu quiser. Por favor, e será mais fácil para você se der permissão para ser seu dono. "

Vladimir escolheu essas palavras deliberadamente, sabendo que Kristina queria pertencer a alguém.

Kristina soltou lentamente o fôlego.

Ela o viu mover a boca, o viu provar seu sangue.

Agora ela sabia que ele era um vampiro.

Curiosamente, ela não tinha medo dele, nem sentia repulsa por suas ações.

Ela se perguntou brevemente se ele havia lançado um feitiço sobre ela, então decidiu que isso não importava mais.

Ele já havia iniciado o processo de chupá-la e ela sabia que tudo estava perdido.

Arrependendo-se de sua fraqueza anterior de julgamento com a ideia de acabar com sua vida, ele agora sabia que queria viver.

Sua letargia se dissipou e ela lutou contra ele como uma gata selvagem.

Eles brigaram quando ela soube que seu amado Andrej devia ter lutado assim para sobreviver.

Infelizmente, Kristina lutou de forma desigual e foi rapidamente derrotada, mas recorreu a um último ato desesperado.

Com Vladimir firmemente entrincheirado em suas coxas, seus joelhos a segurando no lugar e suas mãos segurando seus braços enquanto se espalhavam sobre sua cabeça, ela recuou e então empurrou para cima em uma tentativa de mordê-lo, seus dentes afundando em seu ombro.

Vladimir sorriu porque Kristina inadvertidamente se vinculou ainda mais a ele.

E em vez de ser capaz de se libertar, ela já era sua posse com aquela pequena troca de sangue.

“Ah, minha beleza energética, você sempre pertencerá a mim” ronronou ele. “Eu sou seu professor de agora em diante.”

Vladimir afundou suas presas em seu peito perfeito e retirou-se dela avidamente.

Um fluxo de sangue rico estava se acumulando para descer a colina para o vale entre seus seios.

Movendo-se rapidamente ao longo de seu corpo, ele a mordeu aleatoriamente ainda mais em suas explorações.

Ele não pensava em iniciá-la suavemente.

Fiquei cativado por seu espírito e sua vivacidade.

Ele chutou a colcha para trás com o pé e enrolou o vestido na cintura dela, comemorando por um momento o que descobriu.

Aquelas coxas de seda o esperavam lá.

O corpo de Kristina tremia com necessidades que ela não entendia.

Ela se contorceu sob seu toque de mestre.

Contorcendo-se desatentamente, sua mente estava sufocando com as sensações.

As terminações nervosas formigam repetidamente ao longo de sua extensão, antecipando, consentindo febrilmente com sua amante.

Quando Vladimir afundou suas presas na coxa dela, a parte superior de seu corpo inadvertidamente se endireitou e desta vez agarrando seu cabelo, ele o puxou com mais força sobre a pele pálida.

Aquela pele quente em seu corpo frio foi um alívio bem-vindo.

Bebendo até se fartar, Vladimir selou aquela ferida com uma lambida.

Ele podia começar a sentir o sangue jorrando de seu pênis, ficando mais pesado.

Fazia muito tempo, muito tempo desde que ele perfurou a carne de uma mulher com seu membro.

Ele havia escolhido esta mulher com extremo cuidado.

Agudamente sintonizado com aqueles que experimentam dor, ele a procurou, longe de seus próprios campos de caça normais.

Tendo vivido por mais de seis séculos, ele poderia contar em uma mão quantas vezes ele acasalou.

Ciente de que Kristina não tinha sido fodida por outro homem, ele guiou a mão dela até seu pau inchado e a encorajou a agarrá-lo.

Ela experimentou por alguns minutos, passando as mãos sobre ele, aprendendo sua forma, textura e força.

Encorajada por sua respiração reprimida lançada de maneira áspera, ela o agarrou com mais firmeza, acariciando seu pênis com mais força e mais rápido.

Buscando a aprovação de seus olhos, sabendo que ela o estava agradando pela óbvia dilatação.

Suas mãos encontraram descaradamente um ritmo natural e ele aplicou pressão em diferentes pontos.

Pacientemente, quase com ternura, em silêncio, Vladimir permitiu-lhe essa liberdade.

O conhecimento de que ela era sua por toda a eternidade o fez querer ensiná-la.

Mas com o desejo em chamas, sua paciência logo se esgotou.

Seus dedos exploraram sua abertura molhada, testando sua prontidão.

Ele provocou seus lábios, correndo os dedos por seus cachos, puxando-os, sentindo seu calor.

Kristina se moveu sob sua mão buscando respostas para esses estranhos sentimentos que doíam em seu corpo em lugares desconhecidos.

Envergonhada pela umidade, ela encontrou seus olhos mais uma vez com sua pergunta não dita.

“Kristina, isso é desejo. Este é o seu corpo se preparando para o meu prazer e qual será o seu prazer ”.

Kristina não deveria ter ficado surpresa por ele saber o nome dela.

Tornou-se cada vez mais evidente que ele sabia de tudo.

Os olhos de Vladimir brilharam enquanto ele lia seus pensamentos.

Estava pronto, pronto e novo.

Antes de fodê-la, ele iria prová-la.

Ele não era mais imune aos encantos dela, ele não estava mais com raiva, ele ainda estava faminto por fome para saciar aquelas paixões ardentes.

Movendo-se para baixo em seu corpo, ele colocou seus lábios e língua sobre sua boceta.

Ele enfiou a língua dentro, sentindo-a tremer sob e ao redor de seu toque.

Ele moveu sua língua para dentro e para fora dela, aumentando a pressão ainda, os quadris de Kristina bombeando e empurrando naturalmente para encontrar sua língua.

Sem pensar, ela correspondeu às suas paixões.

Justo quando ela estava à beira, ele se afastou para afundar uma presa em seu clitóris.

Ela engasgou quando caiu sobre o limite da paixão e derramou seus sucos em sua língua.

Ele bebeu profundamente, assim como antes contra sua coxa.

Vladimir se alegrou, sentindo seu esperma em sua língua, os sucos escorrendo por sua garganta e aumentando sua ereção.

Isso estava tão fora de controle quanto permitido.

Dominar e agradar a Kristina o emocionou ao infinito.

Ele assistiu ao último orgasmo dela e então olhou em seu rosto.

Ela brilhou ao luar, o desejo desenfreado ainda persistente em seus olhos.
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Kristina estava fora de si, ainda sem entender o que estava acontecendo.

Seu corpo inteiro estava vivo e formigando e ela tinha que agradecer a Vladimir por isso.

Encontrando uma autoconfiança até então desconhecida, ela corajosamente deslizou pela cama até a boca dele.

Ela capturou seus lábios, mordendo e mordiscando de brincadeira, silenciosamente implorando para que ele continuasse.

Ela envolveu suas longas pernas em volta da cintura dele e o embalou contra seu centro.

Ainda tinha um toque de frio, mas menos do que antes.

Era bom, ele se sentia bem aninhado entre suas coxas.

Ela moveu os quadris ligeiramente, suas paixões longe de terminar.

Vladimir se divertia com suas tentativas flagrantes e inexperientes de deslumbrar, um participante mais do que disposto.

No entanto, divertir-se não significava que ele iria se dar ao luxo.

Ele moveu sua mão para seu pênis e a empurrou totalmente em seu calor, facilmente quebrando e ultrapassando seu hímen.

Ela se opôs sem sinais de luta, fazendo com que Vladimir se movesse com violência e descaradamente, sem inibições.

Ele nunca tinha sido íntimo de uma mulher virginal que tão voluntariamente o convidou para transar com ela sem protestar.

Seu motim anterior foi esquecido em sua busca para torná-la sua, agora ele estava em total submissão.

Enquanto ele acariciava seu pênis em sua vagina, ele também acariciava seu clitóris, sentindo a saliência deixada por sua presa.

Mais quente do que nunca, cada golpe aumenta a temperatura do corpo, com movimentos irrestritos.

Inclinando um cotovelo ao lado dela, ele se abaixou para capturar um mamilo, sentindo-o roçar.

Considerando que ele tinha sentimentos limitados antes, sua mente explodiu em um caleidoscópio de cores.

Este acoplamento excedeu suas expectativas.

O corpo de Kristina se apertou ao redor dele, agarrando-o como nenhum outro antes.

Seus gemidos aumentaram, sua respiração desacelerou para engasgar.

Polido com seu suco, Vladimir sentiu-se expandir ainda mais e sabia que estava perto de gozar.

Com um empurrão final, ele enviou os dois ao longo da borda.

Lamentos agudos de paixão se misturaram.

Vladimir bombeou sem parar dentro de Kristina, a sensação mais próxima de estar vivo que ele experimentou desde sua mudança.

Ele a puxou para perto e subiu por seu corpo, enxugando o filete de sangue entre seus seios antes de continuar para sua boca.

Ele pressionou a boca contra ela com força por um momento antes de suavizar o beijo.

Tenha cuidado para deixar seu pênis onde estava.

Seu acasalamento inicial completo ainda o deixou querendo mais.

No momento, ele se contentou em acariciá-la e sufocar em seus braços.

Tendo dormido o sono dos mortos-vivos por mais de cinco séculos e meio, ele se encontrou curiosamente exausto de uma maneira diferente.

Kristina o abraçou com mais força, abraçando-se tanto quanto podia pela sua querida vida.

Embora tão cansada e esgotada, ela estava energizada por sua união com Vladimir.

Pouco antes de cair no sono, seu último pensamento foi que valia a pena se submeter ao seu vampiro.
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Acordei assustado.

A luz do sol entrando pela janela aqueceu meu corpo.

Mantendo meus olhos fechados, me estiquei.

Eu senti como se músculos desconhecidos gritassem em protesto.

Imaginando sobre essas misteriosas dores e sofrimentos, abri meus olhos para um ambiente estranho.

A respiração que sibilou da minha garganta fez minha sensação de bem-estar evaporar imediatamente.

Fiz o sinal da cruz sem hesitar, levantando-me e ajoelhando-me para orar a Deus.

Que mal mais foi imposto sobre mim? Eu disse a mim mesmo em silêncio.

Não choveu o suficiente na minha cabeça?

Não recebi resposta.

Enquanto vasculhava a roupa de cama, empurrei-a de lado para encontrar meus pertences e deixar este lugar estranho.

Fugir era a principal prioridade para mim.

Meus movimentos rápidos me deixam um pouco tonta.

Eu agarrei a coluna da cama para me equilibrar.

Olhando para baixo, fiquei impressionado com o fato de que ela estava vestida com uma camisola de tecido branco muito bonita, algo que não era minha propriedade.

Meus medos aumentaram a cada momento que passava.

Meu corpo começou a tremer freneticamente pensando em como vim parar aqui.

Esquecendo meu propósito de encontrar minhas próprias roupas, corri para a porta, tropeçando ao tropeçar na bainha.

Caindo pesadamente contra a porta, arranhei a maçaneta, instintivamente sabendo que estava trancada lá dentro.

Lágrimas de raiva e medo caíram quando enfrentei as implicações de minha prisão.

Virei-me para estudar a janela, percebendo que não havia escapatória lá, mas me aproximei para ver por mim mesma.

Desanimado, caí de joelhos enquanto olhava para o chão a pelo menos seis metros abaixo.

Fiquei assim incoerente e inconsolável até que percebi que meu braço e meus dedos estavam me queimando com a intensidade daquele sol escaldante.

Olhando para baixo, percebendo a pele corada, corri para longe da janela, as memórias da noite anterior voltaram.

Com horror revivi tudo.
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CAPÍTULO VI
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Vladimir dormia em um ambiente seguro enquanto seu corpo se rejuvenescia.

Ele havia levado Kristina, aproveitando a escuridão da noite, para seu castelo.

Ver sua respiração superficial enquanto ela se aconchegava contra ele sem saber trouxe-lhe uma nova resolução de mantê-la com ele para sempre.

Ele a envolveu na melhor camisola e beijou sua testa.

Satisfeito pelo bem que ele fez por nós dois na tarde passada.

Depois que ele a acomodou em sua nova casa, ela se trancou até o próximo pôr do sol.

Descansar era imperativo enquanto os primeiros raios do amanhecer se espalhavam pelo céu.

Seu último pensamento antes de sucumbir ao doce sonho foi que ele comprou um gatinho com muito tesão!

* * *
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Kristina esfregou os olhos ineficazmente como se quisesse apagar as memórias.

Tudo isso só serviu para reforçar a cegante dor de cabeça que eu tinha.

Sem ter certeza do meu próximo movimento, sentei-me enrolado em uma bola apertada, tornando-me o menor possível.

A tristeza gravada em meu rosto.

Eu lamentavelmente ansiava pelo retorno da minha antiga vida antes que tudo fosse para o inferno.

Eu fiz uma careta em concentração, sabendo que havia algo ou alguém que eu tinha esquecido.

Lutando incessantemente, permaneci ignorante.

Seja o que for, vai voltar.

Eu tinha que manter a esperança.
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